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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A presente investigação pretende 
compreender a influência dos anfitriões 
da WWOOF e dos seus voluntários no 
desenvolvimento sustentável dos locais onde se 
edificam. Para a concretização deste objetivo, 
optou-se por uma investigação de carácter 
misto, tendo sido realizada a recolha dos dados 
no universo dos anfitriões da WWOOF Portugal 
e na coordenação desta mesma organização, 
através de inquéritos por questionário e de uma 
entrevista semiestruturada, respetivamente. A 
análise de dados e de conteúdo permitiu-nos 
concluir que os projetos de agricultura biológica 
afetos à WWOOF têm um impacte positivo 
nos locais onde se desenvolvem. Deste modo, 
contribuem para a melhoria da qualidade de vida 
das comunidades que os envolvem, atuam sob 
o epiteto da equidade social, participam numa 

economia local, preservando a identidade da 
cultura que os abraça e o ambiente que lhes 
permite subsistir, numa consciência sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Voluntariado, WWOOF, 
Desenvolvimento Local Sustentável.

WWOOF PORTUGAL: HOST-VOLUNTARY 
DYNAMICS IN ECO FARMING AND ITS 
INFLUENCE ON SUSTAINABLE LOCAL 

DEVELOPMENT
ABSTRACT: The present research intends 
to understand the influence of the WWOOF 
hosts and their volunteers in the sustainable 
development of the places where their properties 
stand. In order to achieve this objective, a mixed 
research nature was chosen, collecting data 
by the Portuguese WWOOF hosts and by the 
coordination of the same organization, through 
questionnaire surveys and a semi-structured 
interview. Data and content analysis allowed 
us to conclude that WWOOF’s organic farming 
projects have a positive impact on the sites 
where they grow. In this way, they contribute to 
improve the quality of life of the communities 
and act under the epithet of social equity, while 
participating in a local economy, preserving the 
identity of the culture  whom embraces them and 
the environment that allows them to subsist, in a 
sustainable consciousness.
KEYWORDS: Volunteering, WWOOF, 
Sustainable Local Development.
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1 | 	WORLD WIDE OPPORTUNITIES ON ORGANIC FARMS
WWOOF é um acrónimo que encontra as suas raízes na década de 70, no Reino 

Unido, com Sue Coppard, funcionária na Royal College of Arts, sentiu que a sua vida 
agitada necessitava de se conectar com a natureza, que a ligava à infância. Assim, desta 
vontade surgiu a ideia de publicar um anúncio no jornal local sugerindo a organização de 
um grupo que, num fim-de-semana, se deslocasse para uma pequena quinta biológica 
com a finalidade de apoiar no que fosse necessário. Embora possuíssem poucas aptidões 
agrícolas, a enorme vontade de ajudar e sair da cidade levou Sue e outras 15 pessoas a 
três quintas em Sussex para ajudar nas tarefas do quotidiano, durante um fim-de-semana. 
Após a conclusão desta atividade, os diversos proprietários aclamaram uma nova edição, 
nascendo, assim, a WWOOF. Numa fase inicial esta sigla significou Working Weekends 
on Organic Farms, porém este movimento cresceu e os fins-de-semana alargaram-
se a semanas inteiras e, posteriormente, a vários meses. Após algumas alterações na 
nomenclatura do grupo, esta acabou por se alterar para a denominação definitiva World 
Wide Opportunities on Organic Farms. (ALVAREZ, 2010)

A internacionalização deste conceito acompanhou o aparecimento dos novos 
media, levando diversos indivíduos, em diferentes países, a contactarem Sue Copper para 
compreender o processo de criação da WWOOF e instituírem, nos seus países de origem, 
associações sem fins lucrativos que possibilitaram a conexão entre voluntários e anfitriões. 
Em 120 países, desenvolveram-se, assim, plataformas digitais que conectam mais de 30 
000 indivíduos anualmente. (MAYCOCK, 2008)

Cada plataforma funciona em duas vertentes: voluntários e anfitriões. Mediante a 
postura de cada indivíduo na sua interação com a WWOOF deverá ser preenchido um 
formulário de inscrição e deverá ser paga uma quota (válida por um ano), cujo valor varia 
consoante o ator. Os Anfitriões oferecem alojamento, alimentação e ensinamentos sobre o 
modo de vida sustentável e ecológico enquanto os voluntários se dedicam, durante o tempo 
estipulado, a prestar apoio às necessidades pré-estipuladas no perfil de cada Anfitrião. O 
tempo que cada voluntário fica numa quinta biológica, dependerá de vários fatores: da sua 
vontade, da comunicação com os seus anfitriões e do harmonioso balanço entre estes dois 
vetores. Deste modo é necessário contacto direto e constante entre voluntário e anfitrião, 
para que sejam cobertas todas as necessidades, naturalmente, existentes nesta relação. 
(MCINTOSH; BONNEMANN, 2006). 

2 | 	DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL
Ao longo da investigação realizada, considerou-se o conceito de Desenvolvimento 

Local Sustentável e a existência de uma correlação entre as suas diferentes dimensões, 
resultando num processo que só existe quantos todas estas ligações se encontram 
dinâmicas e funcionais entre si. 
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Ao considerarmos a dimensão social deste processo, verifica-se a sua 
indissociabilidade da vertente cultural. Na contenda da globalização é fundamental destacar 
a iniciativa da população local na relação com projetos coletivos para se ultrapassarem 
as questões políticas e económicas (CARVALHO, 2009). Por um lado, num mundo cada 
vez mais curto em distância, assiste-se à construção de uma economia mundial, que 
assimila complexas teias do desenvolvimento económico. Por outro lado, “surgem novas 
e crescentes iniciativas no nível local, com ou sem integração na dinâmica internacional, 
que viabilizam processos diferenciados de desenvolvimento no espaço” (BUARQUE, 1999, 
p.12).

Na lógica de Veiga (2005, p.80), é possível associar a preservação do ambiente 
às demais dimensões que haviam sempre reforçado a mera utilização dos recursos. Num 
pensamento local, o meio natural é viabilizado como um atributo específico de cada lugar, 
mediante o qual é possível definirem-se “estratégias de valorização e desenvolvimento 
económico e social” (p.80).

Considerando a simbiose, que fomenta a criação de micro ligações entre os 
diferentes universos do meio local, é possível assistir-se a uma mudança na sociedade, 
atendendo à igualdade de oportunidades para todos os indivíduos e potenciando um 
crescimento económico eficiente, conjugada com a preservação do ambiente. (BUARQUE, 
1999). Atendendo a estas fases do processo do desenvolvimento, podemos dividi-las em 
três conjuntos: os objetivos, os pré-requisitos e as condicionantes. 

Relativamente aos objetivos do DLS, podemos considerar o aumento da qualidade 
de vida e a equidade social como foco central das ações motivadoras do desenvolvimento, 
com uma visibilidade a médio e longo prazo. A qualidade de vida pode ser considerada 
um conceito genérico, dependendo e fazendo depender diversas variáveis, enquanto a 
equidade social pressupõe que todos os indivíduos possam satisfazer as todas as suas 
necessidades básicas. (SACHS, 1990)

Já o crescimento económico, de ação local, representa o pré-requisito fundamental 
para se cumprirem os objetivos definidos anteriormente, uma vez que, numa sociedade 
de consumo, como é a atual, seja imprescindível esta dimensão. Caso não existisse uma 
economia eficiente e local, o conceito de DLS ficaria completamente destruturado.

Por último é fundamental referirem-se os condicionantes do DLS; por um lado 

“a conservação ambiental é um condicionante decisivo da sustentabilidade do 
desenvolvimento e da manutenção no longo prazo, sem a qual não é possível 
assegurar qualidade de vida para as gerações futuras e equidade social de 
forma sustentável e contínua no tempo e no espaço” (BUARQUE, 1999 p.32). 

Por outro lado, é considerado, na presente investigação, outro condicionante, que é 
decisivo na questão local do desenvolvimento sustentável: a identidade local. 

“O que caracteriza um local é, fundamentalmente, a sua identidade, a sua 
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maneira de ser (o seu “way of life”, poderíamos dizer, alargando bastante a 
extensão do conceito designado por tal expressão)” (FRANCO, 2003, p. 166). 

A identidade é uma característica do local, bem como o meio natural que o envolve, 
permitindo a perceção de identidade local, como condicionante do DLS. Este condicionante 
pode ser representado por muitas expressões, que requerem preservação, uma vez que 
funcionam como unificador de saber e cultura, inerentes a determinado lugar, e que o 
identificam como uno e irrepetível. 

Considera-se, assim, fundamental a preservação da identidade local, cultural e 
imaterial, por se tratar de uma dimensão específica, que se interliga com as restantes 
partes do processo do DLS, e que padece de uma energia própria – muito ligada às 
gerações passadas – sem a qual não poderia ser construído o presente, nem pensadas as 
gerações futuras. 

O DLS pode ser considerado um sistema de relações, que responde às necessidades 
do presente, sem comprometer as gerações futuras, que visa a qualidade de vida e a 
equidade social, partindo de uma economia eficiente, preferivelmente local, e que promova 
a preservação da identidade local, cultural e imaterial das populações, bem como a 
preservação do meio ambiente, berço deste processo. 

3 | 	WWOOF NA SENDA DO DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL
O mote orientador da WWOOF é muito claro quanto ao impacto desta iniciativa no 

mundo: think global, act local – pensar global, agir local - sendo o ponto de partida para 
uma análise da influência da WWOOF para o desenvolvimento local sustentável. 

A WWOOF manifesta, na sua índole, três vetores fundamentais, segundo Miller 
(2012): p. 1) a produção de bens ou serviços, que no caso da WWOOF se traduz pela gestão 
da plataforma onde anfitriões e voluntários interagem, bem como a ação dos seus membros 
que agem localmente produzindo de forma biológica e contribuindo para a determinados 
trabalhos nas suas comunidades; 2) promoção de cidadania, diretamente ligada com a 
educação da associação para com os seus membros e destes para com as comunidades 
onde se inserem, gerando, numa primeira instância conhecimento ambiental; 3) o interesse 
pela comunidade, que, como se pretende verificar com a presente investigação, será uma 
vertente ainda pouco estudada no âmbito da WWOOF, mas que se desenrola naturalmente 
nos meios onde os projetos se desenvolvem.

Considerando Amaro (1998), o desenvolvimento local em Portugal transparece em 
inúmeros projetos, que primam pelas suas qualidades diversas e diferentes interações com 
o meio onde atuam. Contudo, este autor especifica uma série de características comuns 
que se encontram presentes nas iniciativas DL em Portugal, e que se coadunam com o 
trabalho desenvolvido pela WWOOF. E são elas:



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 3 32

a) “São projetos de base territorial, ou seja, privilegiam a sua pertença e a sua 
incidência local/comunitária;

b) São projetos que valorizam a participação das populações e que 
pretendem suscitar e mobilizar as capacidades de iniciativas existentes nas 
comunidades locais;

c) Têm, em geral, como objetivo o desenvolvimento integrado, abarcando 
várias áreas de intervenção, articulando diferentes grupos e sectores e 
pressupondo uma abordagem interdisciplinar;

d) Privilegiam as zonas mais marginalizadas das sociedades atuais (zonas 
rurais, zonas suburbanas, degradadas, desempregados, crianças e jovens, 
idosos, reformados, deficientes, mulheres isoladas, minorias étnicas, etc.);

e) Apresentam soluções inovadoras” (AMARO, 1998, p.61)

Desenvolvendo a visão de Amaro (1998), é possível identificar as diversas 
características enunciadas na ação da WWOOF Portugal, considerando, sobretudo, a 
abordagem inter e multidisciplinar dos projetos por esta representados, uma vez que um 
dos principais objetivos da WWOOF é a troca cultural e de conhecimentos, depreendendo 
a multiculturalidade dos voluntários e a multidisciplinariedade dos anfitriões e dos projetos 
desenvolvem. Tendo em conta a base territorial dos projetos – que se trata de quintas 
estáticas e inseridas num local com carga identitária – a sua ação inovadora, ecológica e 
ambiental, a localização marginal – em zonas rurais ou semiurbanas – e o contacto com 
as populações locais (Miller, 2012), é possível afirmar que as iniciativas individuais da 
WWOOF podem ser consideradas iniciativas de desenvolvimento local.

 

4 | 	CAMINHO METODOLÓGICO
O objetivo deste estudo desenvolveu-se na análise da tríade dinamizadora deste 

tema - os anfitriões, os voluntários e a entidade legal que possibilita esta simbiose – com 
o objetivo de se compreender o papel dos anfitriões e dos seus projetos, que implicam, 
obviamente, a participação de voluntários, para o desenvolvimento sustentável dos locais 
onde se edificam. Nesta lógica, pretendia-se, também, auferir a visão da WWOOF Portugal, 
através do olhar do seu coordenador, para que fosse possível comparar as ideologias 
organizacionais com a sua prática, nas quintas dos seus membros. 

A investigação serviu-se, assim, de questionários realizados aos anfitriões da 
WWOOF Portugal e de uma entrevista realizada a Rodrigo Rocha. Estes materiais, 
juntamente com a análise documental prévia, foram trabalhados partindo de um conceito de 
desenvolvimento local sustentável, suportado na obra de diversos autores, que apresentam 
diversas conceções complementares relativas a este tema. 
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Após a análise à bibliografia, consideraram-se três fases fundamentais: os 
condicionantes, os pré-requisitos e os objetivos do Desenvolvimento Local Sustentável. 
Considerando que os principais atores deste processo são as comunidades de determinado 
lugar, objetiva-se a sua qualidade de vida e a existência de equidade social, exigindo uma 
economia de ação local e eficiente, condicionadas pela preservação do meio natural e 
da identidade local, que lhes são subordinadas. Desta feita, tendo em conta o papel das 
coletividades e do associativismo no DLS, foram procuradas estas características na 
WWOOF Portugal e na relação desta associação com as comunidades onde os projetos 
se integram. 

Recorrendo aos materiais, referidos anteriormente, foi possível recolher dados 
que revelam que as quintas biológicas da WWOOF Portugal anexam em si diversas 
características que contribuem para o processo de Desenvolvimento Sustentável, à escala 
dos locais onde se inserem. 

 

5 | 	SÍNTESE DOS RESULTADOS
No que concerne as respostas dos anfitriões, ainda que estas representem apenas 

22,07% da cota de devoluções dos inquéritos por questionário realizados, podemos 
retirar conclusões que primam pela sua validade epistemológica, patente na unicidade do 
presente estudo.

Tendo em consideração os objetivos do DLS, podemos afirmar que, face a esta 
investigação, os projetos da WWOOF Portugal contribuem para o aumento da qualidade de 
vida das comunidades onde se inserem, uma vez que o inquérito se iniciou com um exercício 
de autorreflexão, por parte dos inquiridos. Observando as suas respostas é possível 
verificar que as ações realizadas nas suas quintas traduzem uma alteração do estado 
das suas comunidades que, realizadas na plena consciência dos inquiridos, demonstra 
que há uma mudança. Segundo Buarque (1999), “desenvolvimento local sustentável é o 
processo de mudança social e elevação das oportunidades da sociedade” (p.31), pelo que, 
verificando uma grande percentagem de respostas positivas às questões relacionadas com 
a “realização de atividades de cariz sociocultural e ambiental” por parte dos anfitriões, é 
possível afirmar que os indivíduos associados à WWOOF Portugal, podem gerar mudança 
e elevação das oportunidades, num ponto de vista local.

Relativamente ao grande pré-requisito do DLS, foi possível apurar, também, 
resultados positivos através de questões que quantificavam práticas de produção de bens, 
implícitas na consciência biológica que caracteriza as quintas da WWOOF, assim como 
a participação, do ponto de vista de produtor e de consumidor, em mercados locais, que 
segundo Covas & Covas (2008), contribuem para a criação de capital social, partindo dos 
produtos locais, sob o epíteto global, para a promoção de “estruturas associativas, de 
relações institucionais, de medidas ativas de criação de emprego, de relações comunitárias 
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e formação de mercados locais, de mobilização de jovens para o empreendedorismo” (p.7). 
Nesta lógica, os inquiridos determinaram que a intervenção em mercados locais, numa 
ação de consumidor será mais efetiva do que numa lógica de produtor/vendedor. Contudo, 
é importante reter que a amostra deste estudo não revelou quaisquer dados demográficos, 
para permitir uma maior generalização dos resultados, pelo que deverá ser considerada a 
probabilidade do universo ser pouco dinâmico numa lógica de vendas, dadas as condições 
sociogeográficas que os poderão reger. No entanto, e representando perto de um quarto da 
totalidade de anfitriões em Portugal, poderemos afirmar que, do ponto de vista económico, 
os projetos da WWOOF Portugal, encontram espaço nas iniciativas de consumo locais, 
mais próximas da ótica de consumidor, mas demarcando espaço no âmbito da consciência 
alimentar, dado que as respostas relativas à qualidade biológica dos produtos tenham 
representado valores muito positivos, no presente estudo.

Já os condicionantes na equação do DLS, traduziram-se nas atitudes ambientais 
e culturais dos anfitriões, perante as comunidades que os acolhem. Assim, foi possível 
confirmar a importância da preservação ambiental, já bastante implícita no âmago da 
WWOOF. O inquérito dirigia uma série de questões relacionadas com boas práticas 
ambientais (a sua alimentação é, maioritariamente, biológica/ecológica; utiliza, de alguma 
forma, energias renováveis/limpas; faz compostagem, etc.) tendo sido recebidas, sobretudo, 
respostas positivas. Foi também analisada a vertente da transmissão de conhecimentos 
sobre a preservação ambiental e recebida com igual positividade, inclusivamente no 
fator de transmissão de conhecimentos ecológicos à comunidade. Esta questão remete 
diretamente para a relação entre anfitriões da WWOOF e a comunidade, corroborando 
uma premissa já evidenciada durante este estudo: existe efetivamente contacto com a 
comunidade onde os projetos ocorrem e é um contacto passível de construir conhecimento. 

Ao longo deste estudo foram confrontadas diversas ideologias relativas à noção 
de identidade, que enquadrados nesta conclusão, se podem sumariar nas palavras de 
Castilho et al. (2008): 

“uma construção de valores, hábitos, costumes e atitudes que caracterizam 
um grupo de pessoas ou comunidade […] a partir do momento em que se 
intensifica o viver e o compartilhar da vida em comum para poder superar o 
comportamento individualizado” (p. 167). 

Nas questões relativas à preservação de identidade foi inquirida a perceção sobre 
o olhar da comunidade em relação às atividades na quinta, tendo sido também inquirida a 
inclusão da comunidade em dinâmicas que conectem o projeto com o meio sociocultural. 
Os resultados demonstraram que esta é ainda uma dimensão pouco explorada, revelando 
algumas disparidades. Foi possível apurar a existência de comunicação com a comunidade, 
ligada, sobretudo, à transmissão de conhecimentos, em oposição à criação de momentos 
de lazer.

Em síntese, as diferentes dimensões do DLS foram identificadas ao longo da 
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análise dos questionários, permitindo afirmar que os projetos associados à WWOOF 
Portugal podem contribuir para o Desenvolvimento Sustentável, dos locais onde se 
inserem, ainda que essa não seja uma motivação pré-existente.

Na entrevista a Rodrigo Rocha foram escutados diferentes temas, procurando-se 
encaixar premissas nas diferentes dimensões do DLS. Assim, os resultados das suas 
assunções na qualidade de coordenador da WWOOF Portugal e como ex-anfitrião foram-se 
adequando aos resultados obtidos na análise ao questionário, complementando diversas 
afirmações, com contornos próprios da visão organizacional. 

A entrevista acrescentou algumas premissas à construção do conceito de DLS em 
torno dos projetos da WWOOF Portugal, permitindo afirmar que esta organização, embora 
não faça deste processo um fio condutor da sua atividade, promove o desenvolvimento 
sustentável, através ações dos seus membros: 1) os anfitriões por integrarem o local, em 
busca de qualidade de vida e equidade social, enquanto promovem uma economia eficiente 
e circular, preservando o ambiente e a identidade desse mesmo meio onde se inserem; 
2) os voluntários por, altruisticamente, se juntarem a estes anfitriões e participarem nas 
diferentes dimensões do DLS, acompanhando a postura de quem os acolhe. 

6 | 	CONCLUSÃO
O estudo reuniu diversos eixos teóricos para que fosse possível criar conteúdo 

epistémico, num contexto de desenvolvimento sustentável, com a vertente local associada 
a projetos WWOOF, com características heterógenas, por vezes paradoxais, mas que 
se dirigem para as mesmas dimensões do DLS. Face aos resultados obtidos é possível 
afirmar que as quintas da WWOOF Portugal, e as dinâmicas que lhes são inerentes, 
contribuem para o desenvolvimento sustentável, dos locais onde se inserem. Contudo, 
este estudo serve, sobretudo, o propósito de investigação futura, desbravando o trilho das 
iniciativas globais – com uma forte conexão social e ecológica, que é o caso da WWOOF 
- como instrumentos de desenvolvimento sustentável dos locais onde atuam, num meio 
multicultural, solidário e de índole glocal. 
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